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Destaque: Subdoses de 2,4-D causaram redução do porte da soja, independente da concentração e o 

estádio fenológico, não causando acamamento das plantas. 

Resumo: O herbicida 2,4-D (2,4 diclorofenoxiacético) pertence à classe dos mimetizadores das 

auxinas e seu maior uso é na dessecação em pré-semeadura de plantio direto de soja e milho. O 

objetivo do trabalho foi avaliar o efeito da aplicação de subdoses do herbicida 2,4-D em diferentes 

estádios fenológicos da cultura da soja. O delineamento experimental utilizado foi o de blocos 

casualizados, com treze tratamentos arranjados em esquema fatorial 4 x 3 + 1. No primeiro fator, foi 

considerada quadro subdoses do herbicida 2,4-D, representadas por 8,37; 16,75; 33,50 e 67,00 g e.a. 

ha-1, no segundo fator, três estádios fenológicos da cultura da soja (V5/V6, V8 e R1), e uma 

testemunha sem aplicação. A cultura da soja Produza IPRO® sofreu maior fitointoxicação das 

subdoses de 2,4-D no estádio fenológico V5/V6, apesar de 67 g e.a. ha-1 ter indicado os maiores níveis 

de injúria, assim como os maiores riscos de possível redução da produtividade nos estádios V8 e R1. 

A aplicação de subdoses de 2,4-D causou redução do porte das plantas de soja, independente do 

estádio fenológico, mas não foi constatado acamamento da cultura. 
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